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APRESENTAÇÃO

Caros leitores, saudações.
Apresentamos o e-book “Formação docente: contextos, sentidos e práticas 2”, que 

exibe um conjunto de textos, resultantes de trabalhos desenvolvidos por pesquisadores 
de diversos contextos, com o objetivo de apresentar a relação teoria-prática desenvolvida 
por professores na construção do conhecimento em diferentes instituições do Brasil e 
professores da Universidad Autónoma Chapingo no México. Organizado em dezesseis 
capítulos temáticos, este e-book aproxima o leitor do cotidiano dessas instituições e, 
consequentemente, de diversos saberes, que permeiam a formação docente, estruturando 
contextos/significados/práticas. Nesses dezessete capítulos, destacamos alguns 
argumentos explicativos que permeiam o contexto social atual (marcado pela COVID-19), 
a docência e os processos de formação que a compõem - que envolvem políticas públicas, 
trabalho pedagógico, processos de inclusão, experiência, estratégias de ensino, estágio 
curricular/práticas supervisionadas, ludicidade, integração tecnológica, entre outros -. 
Nesse sentido, este e-book apresenta questões que podem subsidiar e colaborar nas 
discussões e reflexões de profissionais da educação dos mais diversos níveis de ensino. 
Dito isso, desejamos a todos uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
 Wanda Pereira de Lima

Janaína Rodrigues Reis Nascimento   
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CAPÍTULO 6
 
ENTRE OS RIOS DO AMAZONAS E OS CAMINHOS 
DO PARFOR: UMA EXPERIÊNCIA DE ESTÁGIO DE 

PEDAGOGIA NO ALTO SOLIMÕES

Monica Silva Aikawa
Universidade do Estado do Amazonas 

Nataliana de Souza Paiva
Universidade do Estado do Amazonas 

RESUMO: Este escrito se conecta a uma 
experiência de ensino superior em um Curso 
de Pedagogia articulado com a política de 
formação docente conhecida como PARFOR 
(Plano Nacional de Formação de Professores 
da Educação Básica). Em especial, discorremos 
sobre a proposta de trabalho com a disciplina 
“Estágio I: Educação Infantil”, ocorrida no início 
do ano de 2019 e sua especificidade se dá pelo 
movimento do estagiar em escolas ribeirinhas do 
Amazonas. Desse modo, o objetivo deste artigo é 
fomentar a discussão acerca das especificidades 
suscitadas no estágio em Pedagogia do PARFOR 
em realidades de escolas ribeirinhas do Alto 
Solimões. O viés metodológico se desenhou com 
a narrativa pela potencialidade dos sujeitos em 
suas histórias por meio da rememoração de suas 
experiências (JOSSO, 2004) no estagiar. Entre 
os resultados temos um registro de um processo 
formativo, alinhavado com os espaços de (auto)
formação docente que mobilizaram outros modos 
de ver esse momento formativo e a docência no 
ensino superior diante de perspectiva de escolas 
ribeirinhas e indígenas. 
PALAVRAS-CHAVE: Estágio curricular. 
Pedagogia. PARFOR. 

ABSTRACT: This writing connects to a higher 
education experience in a Pedagogy Course 
articulated with the teacher training policy known 
as PARFOR (National Plan for The Training of 
Basic Education Teachers). In particular, we 
discuss the proposal of work with the discipline 
“Internship I: Early Childhood Education”, 
occurred at the beginning of the year 2019 and 
its specificity is due to the movement of the intern 
in riverside schools of Amazonas. Thus, the aim 
of this article is to foster the discussion about the 
specificities raised in the internship in Pedagogy 
of PARFOR in realities of riverside schools of 
alto Solimões. The methodological bias was 
designed with the narrative by the potentiality 
of the subjects in their histories through the re-
emoration of their experiences (JOSSO, 2004) in 
the intern. Among the results we have a record 
of a formative process, in line with the spaces of 
(self)teacher education that mobilized other ways 
of seeing this formative moment and teaching in 
higher education in the perspective of riverside 
and indigenous schools.
KEYWORDS: Curricular stage. Pedagogy. 
PARFOR.

SOBRE UMA EXPERIÊNCIA DE ESTÁGIO 
Começamos esclarecendo que a 

experiência de estágio da qual começamos 
a escrever aqui se localiza no espaço de 
professora do ensino superior, alinhavada 
com as aprendizagens vividas por uma turma 
de Pedagogia em seu primeiro componente 
de estágio curricular. A especificidade se 
coloca quando nos inserimos em um Curso de 
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Pedagogia, da Universidade do Estado do Amazonas, realizado através de uma política 
pública nacional de formação docente chamada de Plano Nacional de Formação de 
Professores da Educação Básica (PARFOR). Tentamos, também, trazer luz às perspectivas 
dessa formação docente vivida por professores (em formação) no interior do Amazonas.

Vale dizer que logo no início de 2019, ao pensar na proposta de trabalho com 
o componente curricular de “Estágio I: Educação Infantil”, imaginamos uma ação de 
interlocução entre as ações educativas em escolas de educação básica e as perspectivas 
do ser professor dos acadêmicos, pois quando pensamos em relação ao estagiar, logo 
nos vem à mente a entrada numa escola, a observação em sala de aula, uma intervenção 
pedagógica e o contexto da comunidade escolar. E retomando o contexto, temos o espaço 
de um município do Alto Solimões, chamado Jutaí, no qual suas especificidades iniciam 
com um caminho entre as nuvens e os rios.

Este município dista de 632 km da capital, Manaus, pode parecer pouco, mas a 
viagem inicia em transporte aéreo até o município de Tefé, com aproximadamente uma 
hora de voo e segue em embarcação conhecida como lancha expresso, por mais oito 
horas. Esse deslocamento entre nuvens e rios, caracteriza o deslocamento de Manaus 
até o município de Jutaí, há outras formas, mas esta é a mais rápida. Apesar de sermos 
amazonenses, não costumamos olhar para o trajeto, rodeado por belezas naturais e muitas 
diferenças culturais, econômicas e sociais. E esses caminhos nos dão tempo para pensar 
e reorganizar as ideias inicialmente pensadas para a disciplina e também para nossa 
formação de professores no Amazonas. 

Assim, para adensamento dos movimentos de formação docente no contexto 
amazônico, (trans)formando o modo de pensar uma docência outra pelo estagiar, este 
artigo tem o objetivo de fomentar a discussão acerca das especificidades suscitadas no 
estagiar em disciplina do Curso de Pedagogia vinculado ao PARFOR em realidades de 
escolas ribeirinhas do Alto Solimões. 

A narrativa surge como desenho metodológico que atende o território dos sujeitos ao 
apresentarem suas histórias de vida pela rememoração de suas experiências, colocando 
destaque aos detalhes e sutilezas de seus olhares sobre si na sistematização dos saberes 
no estagiar. Segundo Josso (2004), formação emerge de um processo de aprendizagem 
e de conhecimento centrado no sujeito de formação e suas histórias, singularidades, 
subjetividades, vivências durante a vida e o processo formativo. E desse modo, esse 
caminho metodológico segue nas trilhas ou nos caminhos das águas amazonenses 
percorridas pelo olhar de caboclos, ribeirinhos e indígenas professores em formação do 
Alto Solimões. 

E a partir dessas compreensões, dessas ideias iniciais, construímos este artigo que 
registra uma vivência de trabalho com a disciplina Estágio I, voltado especificamente nesse 
primeiro momento às experiencias em Educação Infantil, com os acadêmicos do Curso 
de Pedagogia da Universidade do Estado do Amazonas, articulado ao Plano Nacional de 
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Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR) e realizada no município de 
Jutaí/AM, no ano de 2019. 

CAMINHOS DO PARFOR PARA O ESTÁGIO CURRICULAR NA PEDAGOGIA 
Dissemos anteriormente que o caminho para a chegada ao município de Jutaí segue 

pelas nuvens e pelos rios da Amazônia e esse percurso se delineia com belas paisagens 
naturais, assim com escancara a grande diversidade e miscigenação existente no Brasil. 
Na realidade da formação docente em Pedagogia, temos os Estágios Curriculares como 
como pilares de articulação entre os saberes teóricos da Ciência da Educação e os saberes 
práticos vividos no cotidiano escolar. 

Desta forma, o estágio enquanto componente curricular obrigatório das licenciaturas 
nas Diretrizes Curriculares de 2015 (CNE/CP n. 02/2015) é organizado como uma atividade 
articulada com a prática e demais atividades de trabalho, e recentemente no Parecer 
CNE n. 22/2019 relaciona o estágio à prática e esta “[...] deverá ser engajada e incluir a 
mobilização, a integração e a aplicação do que foi aprendido no curso, bem como deve 
estar voltada para resolver os problemas e as dificuldades vivenciadas nos anos anteriores 
de estudo e pesquisa” (p. 27).

De acordo com o PPC do PARFOR de Pedagogia da UEA (RESOLUÇÃO Nº 
017/2020 - CONSUNIV) o estágio é uma atividade articulada e integrada no currículo do 
curso como espaço de aprendizagem, reflexão das práticas pedagógicas, dos processos 
de gestão na educação infantil, nos anos iniciais do ensino fundamental e educação de 
jovens e adultos correlacionados à realidade amazônica.

Nóvoa (1992) ressalta entre as categorias dos saberes docentes o saber traçado 
pelo conhecimento, o saber-fazer relacionado à capacidade e o saber-ser pertinente às 
atitudes. Pimenta (1995) nos fala de aproximação à realidade e nos apresenta que os 
saberes docentes são constituídos de saberes da experiência, saberes do conhecimento 
e saberes pedagógicos. Saviani (1996), imprimindo toda sua dialética pedagógica nos 
diz que os saberes docentes são formados pelo saber atitudinal, saber crítico-contextual, 
saberes específicos, saber pedagógico e saber didático-curricular. 

E poderíamos aqui trazer outros pesquisadores de expressão quanto à área de 
formação docente e estágio em docência e eles seriam unanimes em tratar dos saberes 
experienciais entre os saberes docentes. O estagiar nos traz isso, uma experiência com o 
ensinar, com o professorar e um olhar sensível às realidades amazônicas, aos cotidianos 
escolares das escolas das águas e das florestas nos mostram outros modos de ver essa 
formação docente.

A princípio, qualquer professor do ensino superior da área da Educação facilmente 
organizaria o “programa” a partir da ementa presente no Plano de Curso e planejaria sua 
disciplina para trabalhar os conteúdos necessários. Entretanto, a sutileza dos caminhos 
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entre as nuvens e os rios do Amazonas nos escancararam uma realidade não registrada nas 
“competências básicas” de um Curso de Pedagogia tradicional, ou mesmo dos preceitos de 
“um bom professor”. E não seria diferente dizer da diversidade e miscigenação existente no 
Estágio Curricular nessa disciplina da Pedagogia/UEA/PARFOR em realidades ribeirinhas.

No Plano do Curso de Pedagogia/UEA/PARFOR, o Estágio I é uma disciplina do 
6º período, de 150 horas divididas em 60 horas de teoria e 90 horas de prática, centrada 
na aproximação com as práticas educativas em turmas de educação infantil. Sua ementa 
inclui: docência e a gestão escolar na Educação Infantil, observação e diagnóstico na 
realidade educacional, professor reflexivo-pesquisador, pesquisa e prática pedagógica. Seu 
objetivo é compreender os fundamentos teórico-epistemológicos orientadores do estágio 
e sua necessária relação com a pesquisa para a formação do profissional da educação e 
exercício da prática pedagógica.

Considerando a realidade da educação na Amazônia, é importante um olhar sensível 
do “outro”, pois é fundamental a compreensão de saberes e experiências dos povos do 
campo, da floresta e das águas, uma vez que a vida dos acadêmicos se faz próximos à 
estrada, à beira de rios ou dentro da floresta onde assumem sentidos e significados que 
revelam especificidades (CAMPOS; PAIVA, 2020)

Assim, segundo a Resolução Nº. 017/2020 do PPC do PARFOR da UEA, o estágio 
supervisionado pode ser realizado na escola onde o professor/cursista atua ou em outra 
escola levando em consideração a sua realidade onde o acadêmico se encontra, usa 
a metodologia de registros e memórias do estágio como suporte para a elaboração do 
Relatório de Estágio em cada uma das etapas e posteriormente ao Memorial, onde este 
materializará o Trabalho de Conclusão de Curso.

Diante dessa orientação, entre os aspectos metodológicos empregados na disciplina 
pensamos no desenvolvimento de um processo que valorizou os saberes e práticas dos 
acadêmicos-professores, buscando a contextualização do estágio curricular em Jutaí, 
incluindo principalmente: Leitura e discussão de artigos; Orientações Gerais do Estágio; 
Elaboração de projeto de aprendizagem; Exercício do olhar a partir de cenas de escolas 
locais; Atividade baú de memórias com relatos da infância e formação na educação básica. 
E quanto ao processo avaliativo, este envolveu a construção do caderno de registros e 
memórias e a elaboração do relatório de estágio. 

EXPERIÊNCIAS E PRÁTICAS DO ESTAGIAR NO ALTO SOLIMÕES 
Partindo do resumo do plano da disciplina Estágio I apresentado anteriormente, 

ressalto aqui essa construção a partir de um olhar de professora urbana, que se apoiou nas 
documentações do Curso, nos teóricos da área e em sua visão de praticidade em relação 
a realização dos objetivos de ensino. E que ao entrar na embarcação rumo ao município 
do Alto Solimões, logo se atenta as outras questões da formação docente, ela acontece no 
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território dos rios e florestas da região. Retomamos uma escrita de Costa, Aikawa e Cunha 
quando citam a questão da formação dos sujeitos do campo:

Ao pensar na formação desses sujeitos da Educação do Campo precisamos ter 
como referência os diferentes contextos, considerando a necessária interação 
campo-cidade como parte do desenvolvimento da sociedade brasileira, o que 
na realidade não vem historicamente ocorrendo (p. 162, 2014).

E em especial, os acadêmicos mencionados nesse texto são amazonenses, 
a maioria nascidos em Jutaí, moradores de áreas ruais deste município e tornaram-se 
professores antes da oportunidade de uma formação acadêmica em nível superior. Os 
seus fazeres docentes são o fundamento de seus saberes da profissão docente. Muitos 
aprenderam a ministrar aulas com sua memória enquanto aluno, trazendo para suas 
turmas, as metodologias vividas em seu processo de ensino na educação básica. 

Por seus relatos, muitas dessas vivências aconteceram nas próprias comunidades 
em viveram e vivem, sejam elas ribeirinhas e/ou indígenas. E em se tratando de organização 
escolar, a maioria estudou em classes multisseriadas, onde as turmas são organizadas 
com estudantes de diversas faixas etárias e séries com as quais o professor trabalha 
simultaneamente.

Sobre essa questão, o professor pesquisador Hage (2005, p. 46) identificou os 
aspectos positivos das escolas multisseriadas “o fato de os estudantes terem acesso à 
escolarização na própria comunidade em que vivem como um fator importante”. Mesmo 
que o multisseriado venha se materializando de modo deslocado da cultura do campo, 
pois ainda predominam compreensões universalizantes e homogeneizadoras de currículo 
(Ibidem, 2005).

Sabendo disso, algo que chamou atenção nas experiências com o Estágio Curricular 
foi a construção da primeira versão dos projetos de aprendizagem, entre os quais tínhamos 
como temas: jogo de dominó das letras, matemática a partir da amarelinha, planejamento 
pedagógico, importância da leitura, espaço físico escolar. A estranheza surge por não 
perceber as relações entre as primeiras versões destes projetos com as realidades descritas 
acerca de suas experiências enquanto docentes de escolas ribeirinhas e indígenas. 

Frente a isso propomos a atividade baú de memórias, onde os acadêmicos puderam 
rememorar sua infância, relembrar sua vivência na educação básica e compartilhar com 
a turma. E nessa compartilha surgiram falas sobre as salas multisseriadas, as escolas 
indígenas, as escolas em comunidades religiosas, em comunidades ribeirinhas nas quais 
as práticas lembradas priorizavam os conteúdos dos poucos livros, das cartilhas e uma 
disciplina extrema em sala de aula. 

Ou seja, surge a realidade da escola do campo na territorialidade das águas, das 
terras e das florestas, assim como a perspectiva universalizada de currículo. E na direção 
da formatação do professor refletivo, seguimos com o processo de ação/reflexão/ação 
retomando os projetos de aprendizagem e (re)pensando e (trans)formando um pensar pela 
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lente dos próprios amazônidas das águas, das terras e das florestas. 
Pudemos realizar uma “análise interpretativa dos fatos no contexto de sua ocorrência 

e na ecologia de suas relações” (NÓVOA, 2002, p. 41). Os projetos se retroalimentaram 
com ideias contextualizadas e chegamos em temas como: Práticas de ensino em salas 
multisseriadas no Amazonas, educação formal na escola indígena, práticas pedagógicas 
em escola indígena Kanamari, alfabetização matemática a partir dos elementos da floresta, 
letramento e músicas regionais, ser professor em Jutaí, alfabetização e letramento a partir 
de brincadeiras locais, recursos da natureza nos jogos pedagógicos, interdisciplinaridade, 
entre outros.

Nóvoa nos apresenta a formação docente por um “reconstruir o conhecimento 
profissional a partir de uma reflexão prática e deliberada” (2002, p.27) e nesse movimento 
de rememoração da prática docente a partir do baú de memórias, houve uma movimentação 
de intenções dos acadêmicos em seus projetos de aprendizagem do estagiar e mobilizamos 
passos de (re)existência de acadêmicos-professores em seu estagiar.

Assim como buscamos alinhamentos com a ideia de fortalecimento de processos de 
humanização e respeito à diversidade:

Uma prática pedagógica descompromissada com a problematização da 
realidade e sem o devido respeito à diversidade cultural fortalece processos 
de desumanização. O respeito à diversidade no espaço escolar precisa fazer 
parte de uma proposta educacional que vai além do ensino – aprendizagem. 
Uma escola não se mede pelo conteúdo transmitido e assimilado, embora 
isso seja importante também, mas são os membros da escola, enquanto 
comunidade, que pensam e organizam a ação educacional (COSTA, AIKAWA, 
CUNHA; 2014, p. 164).

Outras ações cotidianas da docência no ensino superior foram realizadas, mas esta 
impactou diretamente numa mudança no modo de ver, no modo de ver-se professor no 
Amazonas. A partir daí, os professores em formação no Curso de Pedagogia, seguiram com 
o estagiar em suas escolas-campo e de mesmo modo, essa experiência me ressignifica 
enquanto professora.

ENTRE RIOS DO AMAZONAS SE CONSTROEM OS CAMINHOS DO PARFOR 
Essa experiência de professorar na Universidade entre os rios do Amazonas 

apresenta a perspectiva de formar e se autoformar a partir do que vimos e vivemos neste 
município que atualmente tem um Núcleo da Universidade do Estado do Amazonas-UEA, 
onde os acadêmicos incluindo os do Pedagogia/PARFOR.

O momento de planejar a disciplina com os pares antes de (re)conhecimentos dos 
sujeitos professores em formação é importante, mas sua articulação com a realidade, com 
o vivido por esses acadêmicos-professores foi necessário para a construção de outras vias 
para o estagiar em escolas ribeirinhas e para o professorar em Pedagogia.
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Durante as aulas os movimentos construídos levantaram questionamentos, conflitos, 
caminhos diferentes na perspectiva de processo de aprendizagem no contexto das escolas 
dos rios, das terras e das florestas amplia nossa experiência no estagiar. E isso nos mobiliza 
a olhar a formação docente por outra lente, uma lente construída a partir da rememoração 
das ações, expressões, falas, vivências, dentro de um espaço de formação humana e na 
perspectiva de realização de um projeto de aprendizagem na escola ribeirinha, indígena. 

Consideramos que escrever e interpretar o que foi significativo para determinar 
modos de ser, seja como aluno seja como professor-pesquisador-orientador, são, ao 
mesmo tempo, atividades formadoras e podem dar acesso ao mundo da academia visto 
pelos olhares de seus protagonistas (PASSEGGI; SOUZA; VICENTINI, 2011, p. 373). 

Os acadêmicos foram oportunizados ao exercício de (des)ver seu fazer docente 
ao experienciar o estágio, olhando a realidade e (trans)formando sua profissionalidade e 
entendendo seu próprio modo de aprender, construindo assim, uma caminhada própria da 
turma de Pedagogia do PARFOR de Jutaí. E esse processo construído se transmuta em 
um (re)existir nas singularidades de cada escola do município no ato de estagiar, no ato de 
professorar no Amazonas de cada um dos acadêmicos-professores e professores.
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